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A ViuVa do Fusila:do ( D. 8ertà · Maia) 
1 

. 
Uma vl•Ao de amor num lago de •angue - R 
tl'4g4dla de Cario• da Mala -11• •ua• palavra• 
ante oa ,crlmlno•o• -Vontaêle de lel'ro de um 
fraco corpo - O• terrore• do "Dente de Oiro,. 

- Debll sombra em bu11ca da J.aatlça 

. Nesse drama, mais terrivel do que se julga, a representar-se no tri
bun.~l de Santa Clara, ha uma figura inesquecivel para mim, seu admi
r~dor e seu devoto, a qual tenho s~mpre diante, na fotografia, debru
çada sobre o ombro do marido morto, daquele que foi o meu amigo, 
quasi o meu irmão. 

Berta Maia é a incarnação supteina da dôr, é, com o seu arzito 
insignificante de senhorinha, morena, de olhos vivos, claudicante e assom· 
brada ainda, a personificação da amargura e do amor por um corpo de 
heroi catdo numa cilada. 

Ele, o José da Maia, amava-a com um desses afectos dos quarenta 
anos em que se dá tudo quanto uma alma retlectida nos combates d; 
vida pode encontrar de sublime para oferecer; queria-lhe como raramente 
se póde estimar alguem e desde que o filhitó' naséeu' mais entranhàda
mente- se é' possível-se lhe dedicara. Divisinára-·a ao torná-la mãe. 

Vibrante, nervosa, louca pelo seu homem, adorando-lhe a bravura e 
a sensibilidade-ele era uma criança grande-se não comparticipa'va dos 
seus triunfos publicos, essa coxinha singela de modos e desentranhada 
em' ternura, não sentia o viver no proprio coração, que lhe entregara, 
mais do que os seus menores desejos, do que as suas mais pequeninas 
impressões. 
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1\quele larsinho modesto onde o oiicial de marinha, de espirito candido, 

a guardava alçara-se até ao maximo e dentro dele só o amor sublime 
habitava sem uma quebra, sem uma falha. Ela, a portuguesinha, feita 
de ternura e de carinho acalentava dois berços : o do pequenino, aquele 
onde o embalava, como nos seus bracitos debeis apertava o seu marido, 
o seu grande homem. Segredos entre eles talvez só um, aquele que eu 
sei e à Berta escapou, numa tragédia desenrolada, tambem, quando o José 
Carlos caiu como um bravo defrontando os cobardes, nessa sinistra arcada 
do 1\rsenal, onde tantas vezes, nas horas da sua aura, passara como um 
bom triunfador. 

Foi ali nessa casa, cuidada como um oralorio, onde ambos se 
amavam, que se iniciou na viuvez e brotou a fonte perene·do drama 
das suas lagrimas. . 

Nessa noite, a maruja entrou de rompante ; com o seu ar audaz apare-
ceu .. Jhe e ele gritou-lhe, ante o terror espalhado no rosto maguado da mulher: 

-Carlos da Maia, sou eu. Que querem? 
Tratava-se de ir ao 1\rsenal ... J\lguem o queria lá ... 
1\pontaramwse bôcas de espingardas, torciam-se sarcasmos nas bôcas 

dos marinheiros, que alguem-segundo o Dente de Oiro, agora . con
fessa - lá mandara buscar o heroi com o qual jámais seria capaz de se 
defrontar em vida. ,, • 

B~rta de Castro e Maia, tremula, desvairada, num grito de alma, 
procurando comover os assaltantes, segurando o filho nos bracitus ner
vosos, buscando salvar o marido, suplicava, atirava-se ao sólo, ajoe-

• < l > • 
lhava, punha as mãos, bradava desesperadamente tudo quanto ouvira ao 
seu José nas conversas r de amisade, . do târ. <Que ele amav'a muito a 

' t 1 
marinha, que nunca quizera mâl aos marujos, a sua farda honrada cobria 
um' peito ·leal e que o deixassem, não o levassem, pois ela bem sabia 
para que l

1
ho vinham busca~ . . . Perdoassem, se havia que perdoar a~ 

chefe ilustre da revolução, . . . Vissem-na ali de rôjo, chorando todo o 
pranto dos seus olhos . . . e olhassem para a criancinha . . . 

O esposo, num impeto, agarrando-a nos braços fortes, gritou-lhe: 
- Berta, levanta-te . . . Uma senhora não ajoelha diante de ~nsu

oordinados . . . 
" , , ! • • .. I 

Mas agarrava-os m~is; comunicavá-lhes a sua dôr, via abaterwse os 
?n,os da~ armas ~ ouvia u~a, voz dizer: . ·~ ' • "t 

, - V amos-nos; com . mul~eres assim não l\ª que fazer . . . Fique, . 
meu comandante . . . < • • 1 

"' A r\. " 

• Então : desabrochou-lhe a esperança no,
1
coração para logo se ,ente-

1 ~ ~ , 

nebrecer num bon;~~ de luto. . 
' - O gue? ! Ha de ir ... ! Tambem a minha mãe morreu de dôr , n t z ... <t t • 1 · , 

~ando ri.e m~dara?' para a l\lrica, no temeo . ~e Sidon·o, a ganpa~ um 
pataco por dia . . . . . ~, • 1; 
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Era o Dente de Oiro que falava e mentia. J\ mãe estava viva ; 
ele não fôra dos deportados. 

Desfizera-se a comoção e calda no chao regado de lagrimas, Berta 
Maia ficou prostrada emquanto lhe levavam o r:narido. 

* ... * 

Então, eu sei-o bem, aquela desgraçada mulher oiu, .º que se cha
ma Dêr, com a dupla sensibilidade das nervosas excessivas, o crime que 
a vestia de crespe na alma e no corpo. J\, hora em quo o matavam, lá 
em baixo, no tunel fatal, ela clamava, parecia apalpa-lo nas suas der
radeiras contorsões e olhava os dedos como se ·os sentisse molhados do 
amado sangue. 

Passo a passo-pode dizer-se- seguiu essa scena .feroz e a certeza 
do crime ioi apenas a conlirmação do que no seu cerebro se apresentava. 
Então, não descançou mais ; não socegou um instante, não se . desprendeu 
da sua idéa de topar o criminoso, de ouvir ·essa voz que lhe . conde~ra 
o marido, de penetrar esse rosto do mentiroso que. o arrastara para a 
morte. E viu-o, e reconheceu-o, e acusou-o, e gritou-lhe o seu odio. Só 
diante desse corpito tenro, de aleijada, de doente, em .cuja intimo uma 
grande forÇa . reagia, o Dente de Oiro estremecia, ~baixando os olhos. 

- Tirem-me daqui esta senhora .. . ! Sempre esta senhora na 
minha frente ! . . . • · . . • 

Excitava-se, arremetia,' êleixava a sua serenidade quasi insultante 
e acobardava-se vencido como um lacrau sob a influencia duma pilha 
elétrica que o subjugasse, o quebrasse, o submetesse. 

- Não a quero vêr ... ! Levem essa senhora ... , ,, '' 
-Foi ele . . . Foi ele . . . afirmava sempre a desditosa como se 

quizesse que uma· grande justiça- essa que não' existe em Portugal-o 
varejasse , de balas, na parada duma . fortaleza ·em' ho~apsto ao $eu 
grande. amor e á sociedaae ferida, à f' disciplina enxovalhada, ra~gad~ µa 
'Sua contextura por aquela traição a um valente se1'1 culpas. ; • . . 

Jamais assisti a dôr tão grande ·e cscut~i tanta eloquencii) dilace-: 
rante nuns labios desmaiados como quand9· sobre .. , o Cé)ixão. do meu 
amigo de infancia, ela, dando· me para os braços o filho, jurava .. a · ino· 
cancia .do morto, e. o dizia dedicddissimo à mari~a, chorava como se as 
suas lagrimas, regando àquele ataúde, lizess·cm reviver •o -assassinado,. e, 
semi-louca, contorcida e desvairada, imprecaya. t\ldO . e de. Deus .esp~!}VG 
castigos p~ra quem lhe roubara a alma da sua alma. 

Eu segurava nos braços o inocente e, por sobre o pano doirado do 
caixão, as mClositas brancas e gordinhas do béb~, tão amado pelo pai, 
pareciam procurar os feixes doces .da luz dessa tarde de outubre te ~ 
funerat. .. • • .: ~ ... •, ': A· • $ •• ... ~ 
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Palido, grave, todo de luto, a barba mais, branca, os olhos amorte
ci.dos, o coronel Coelho, presidente do ministerio da revolta, entrava e, 
·&ntão, os• gritos da desditosa redobravam, o seu olhar scintilou em 
c6leras - apesar de á ou~ir exclamar, dolorida, torturadamente: 

- Mas minha senhora, quem são os assassinos ? ! Juro que os 
mando fusilar ! 

O fusilamento, assim evocado, recordava-lhe outras balas, as que 
tiriham sibilado cruelmente aos ouvidos do marido no escuro, as que o 
•mataram, as que lhe crivaram a carn<>. do seu amor da qual tinha vindo 
lf)at'a 'a. sua a vida da criancinha apertada agora nos meus braços, de 
mãositas abertas, pap~gueando, querendo agarrar os raios do sol. 

O · padre tinha-se detido diante do esquife ; o coronel compungido, 
paralizara-se e, então, jamais um brado tão forte - como se viesse do 

~mais recondito dum ser - se ouviu, como foi o solto pela viuva do fusi-
lado e o qual nunca mais poderei olvidar. • 

- I\ssassirios . . . assassinos . . . O meu José era amigo dos mari
·nheiro~. Juro, por Deus, pelo meu filho que nunca lhes fez mal . . . Não 
foi ele quem os degredou . . . E mataram-no . . . Mataram-no . . . Que 
vão fazer agora ... ? t ' 

. l)ep'ois, para mim. que segurava o pequenito, exclamava : 
. -l\h f o . pai era. bem, seu amigo . . . Olhe que o filho lambem 

o Sfd ... 
-Minha senhora ... Minha senhora ... 

. ~unto ·dê mi~ e da criança, o coronel dizia sinceramente, aterrado, 
ateaitõ: 

- Mas eu mando-Gs fusilar . , . 
Coatto fizeram ao José .... Sim ... Eu sei ... Ma~ o meu marido 

toi· ~orto ... Não volta .... 
Em torno da eça sôl~va-se; eu sentia catr bagadas de pranto 

Mbré G tatiMo branco . do pequenito e na atmosfera.de dôr, de luzes 
híDfleas. de amarguras e de ~ cêfa t queima<ia, a voz de tão debih ser 
ufa. endlia as casa. chegava à rua, vibrava como se quizesse penetrar 
,...ilgal : com a sua ansia de justiça. · 

ú '" avançando, leftlbrava wna sonambula na .beira do caixão, eu. nio 
• -podia amp,var. , 

· Ouvtu--se um ruanor respeitoso e Berta Maia, hirta, não coxeando, 
llwM. · ;queciotl-se sem. mais palavra. Entraya, macilento e de negro, o 
~ ,.-esidênte da república. 

t '" ....... * *. ' 
"'' ,, r, 

·· . o.pois do enterro! via-11 muna missa por alma do estremecido amor, 
t'ado da sua existencia. Estava transparente. 



Daquela mulher corajosa na sua dôr, restava uma sombra me'*~~ . _. ' . . . .,,. 
veus de luto. Uma multidão afastava-se na pqrta da ~greja para a ., 
xar subir o estribo do trem : as cabeças desco1>riam-s~. · . r • • • 

Berta Maia-a viuva do heroi-passav• como uma soberana tra
gica entre o povo daquele bairro de Santos que a conhec;e~a .le~z, g\t ... 
se casara, muito contente no seu vestido de n(!ivado, a co~~nha , que ~ " · 
vima tinha bonita, linda. · · • • . ' 

• • H 

Enclausurou-se como uma dama antiga no seu lar; <ti~nte a~ re-. t , . J 

trat~s do marido - eguais aos que tenho aqui na minha frente ~ e. l!JI' 
somem - ela fez o seu altar mas não se ~lgue que a m~si!lha . -.. .. 
bil esqueceu, não se imagine ter enfraque~ido d~~l~it• em pranto •. Só m~:~· 
rerá quando já não Iôr necessaria para a sua justiça - é assim qµ4 ~ ~ 
chamo- até lá terá energia, coragem e impeto. Emquant.o. $la não .Sfft 
fizer, Berta Maia, não sossobrará, incarnar4 o e~pirito do morto p;iir.ando 
na terra. · . 

• Ili • ; 

-TiremMme d'aqui esta senhora ... Ela, sempre ela.t ... .. Wf'ÕJI .'l 
Dente de Ouro cada vez que a vê:_. . . . . .1 • . "' . 

E a corajosa de corpito lragil; que lembi:a o duma ~bne~it~.~· 
dirce, tremulo, n'um arame, fita-o, prolund~o; par.ece,qqer~r !11:~,~~ . 
aquilo que o verdadeiro arrastador de José da Maiq par.a ? ~rsea~•~·· 
quizera dizer. Para essa mulher só ha um fim na vida: p~erA~rn - 4ia.:~ 
ao filho que se fez justiça no assassino do pai, maª ~;.~ua luci~az'ít • . ~. 
vrotica, na sua personalidade de amorosa, a quem t~o roublro111, ~~~\ 
confiança que partira de mais altõ a ordem para ~ arrancarem ~· ma-' 
rido nao sê esbate. Dia a dia, a acalenta, a consolida inaj~. ,. . 

J\queles marinheiros enternecido~ peJo,seu prppfo, os q~J~~.de~~ 
a deixar-lhe o esposo, vê-os como longinquos ·COIJlJ>fr~as. ~~m~ ~-~ i:,~ 
miniscencia, perdidos, diluidos nó sopbo da sua d~syenlura. f Q Dente f!e· 
Ouro, sente-o· como o cynico agent~ levado, a ~mprjr .o . ma@~!'lO, a .~eJtr: 
tença de morte, carrasco de camisola d'alçaclle, obedecen~9c a, yoM. 
doutros cujos nomes ela não conhecia mas cujos gesto parecia ter visfo 
como oira a morte do marido na arcada escura, na . treva, no ifl9'Jlto; 
na traição. · 

E eram aqueles -- os do mando - que a sua vontade procurava, 
que seu pressentimento lhe mostrava existirem, era a êles que pretendia · 
alcançar e buscava sem descanço, ouvindo do irmão do assassinado, in
quirido, enxugando as lagrimas para esculcar as provas do acaso, para 
se apoderar de um detalhe, para conduzir os vingadores já que na jus
tiça não confiava. 

Rgora o Dente de Oiro falou ; atirou um nome, declarou que o man-
daram, acusou, e, podendo ter mentido,-como em casa da vfüma, ao 
dizer que a mãe morrera de dôr ao sabe,.;lo depórtado - em todo o 
caso, arrasta um oficial ou mais, a dar um vigor novo à alma desconfiada 
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da v~dáde, a Berta Maia, ·ansiosa de saldar contas, no mais legitimo dos 
direitos, no ma1s nobre dos deveres. Nao quer inocentes sacrificar ; para 
~sso basta-lhe a recordaÇio do esposo mas . exige a verdade, quere-a, 
hade tê-lã. · 
' • •Sei-o tiem. Ela ·não morrerá, • fraquinha e triste como é, sem que, por 

qualquer· modo, o acto do holocausto se leve a cabo. Naturalmente ensi
nará a seu filho a religião do nome do pai e, ao inésmo tempo, à me
didà que o pequenito fôr aprendendo a falar, incutir-lhe-á no cerebro a 
sua dôr, contar-lh&'á a 'infamia dessa noite terrível, não o quererá vestido 
na farda egual à do assassinado, porém eu creio - tanto conheço essa 
mulher singular - na sua dôr de vingadora, será capaz de conduzir o 
triiéto do seu amor, ou vê-lo homem, até fazer justfça se, como é possi-
vd, a dos trib'unaes falhar. · • ,, ~ 

·Vida de uma outra vida, 'a viuva do lusilado, é como o fogo latuo 
de uma campa, é como um espectro passando na terra em busca de so
ce.go, rpara acabar tambem, e não voltar a penar, e isso só pode acon
tecer-lhe quando poder parafrasear aquele dito do marido, heroe senti
mét\tal, iO Oferecer 1 •à mãe-que eu tanto conheci e estimei - a fronte 
para um· osculo, após a· vitória republicana: - Pode beijar-me, mãe ... Eu 
_,. ; • t . . . 
uaO ma el runguem.. . , 

1 

Berta Maia. só irá encontrar· se no.d\lem com a alma amada, quando 
the- k\r possiv~ · ciciar os dizeres em · que irá toda a expressao do seu 
gtafute amor: ' · · 1 • ' 1 • 

"' • - Descansemos· em paz, José : . .- Eu já vi fazer justiça ... 
E quem sabe se ela só a impelirá, assim fraca, decafda, debil, co

x~ndfl, coiifiada 'etn Deus •e em ,si, sopro de uma vontade que não se 
abale\, entregtíe ·. a um vento que à levá e não esmorece, visao de um amor 
à~~mtiga, "num mundo de lama, digna, na sua dõr, gigantesca na sua mes
qUinhU isica, altiva ná ·rua, 'jirostrada e chorosa em casa, sendo bem 
4ifna · compaiiheira do soldado, a viuva do heroico e bravo fusilado. 

• 1 • 

. . 
.J . 

,, 



.. 

A Monarquia e os receios 
· . · , do sr. · Mayer Garção 

' 1 

• r 
lJm jornalista marcante na poUtica republicana - o senhor Mayer 

~ção - imagina os monarquicos, ao restabelecerem o seu 
1
regimen, ei .. 

vados de ideias me'dieveis e prontos a ressussitar as forcas; a galvarusar • 
<>s especlros dos frades e a dar corda aos caceteiros. · 

· Teria assim todo o aspeto do ~ue se convencionou cha~âr 1.repúbliêa· 
• ,, ,. 1 rr · • · 

.em Portugal essa restauração. 1\s forcas foram substiluidas pelo fusila-
mento na treva; os frades pelos bandos de empregados publicos menos . 
uteis que os reverendos aos quais muito progresso se deveu e os espan
cadores estão af a cada esquina á minha espera e do senhor Mayer 

• • 1 ) 

(Jarção. 
Não se acredite, pois, que a monárquia - pelo menos aquela que eu 

preconiso e de outras não quero saber - venha a ser um retrocesso, ~ma 
' f' 

anomalia na vida politica moderna, uma revivescencia de outras edades. 
J\ minha formula é esta: A tradição se,,,indo o futuro, isto é a ligação 
.do que ha de grande e de puro nas velhas instituições, preso ás mtf.!
mas aspirações do espirita humano, como se enreda uma lenda numa 
.alma moça e como uma trepadeira viçosa disfarça e sustenta uma rutna. 

. Os povos do tipo português não podem viver na intranquilidade da 
substituição do chefe do Estado, la!Dpouco se adaptam ás balburdiantes 
ambições dos aventureiros ; as mulheres, sobretudo, enchem-se de uma 
razão suprema - a da vida dos filhos - ao entreverem a falta de crença, 
ao sentirem a perseguição, ao sofrerem com o avanço das plutocracias 
.só possfvel dentro da demagogia como a que domfna em Portugal. 

1\ idea· espalhada de que o regimen .monarquico seria o do capita
lismo, o da exploração - como os republicanos diziam - deve ser posta 
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de lado desde que se vê quem manda actualmente. Roberto costuma di ... 
zer .. me - e hade contar a historia nestas paginas - que viu meter uma 
garota, vestida de encarnado e verde, nos cofres da rua dos Capelistas 
e que de lá não saiu mais, tentada com os cartuxos de bonbons loiros :. 
as libras que lhe distribuem. 

No tempo da monarquia, mesmo na sua decadencia, jámais triunfa
ram tão ousadamente os monopolios como agora e os governos não e.n .. 
riqueceram moageiros empobrecendo o pats. J\qui tenho eu as cotações 
do pão no tempo de João Franco : setenta e cinco e quatro vintens <> 
kilo 1 O trigo nacional quasi chegava para o consumo e nas sopas eco
nomicas a pobreza encontrava o seu talher sem ser preciso que o jog<> 
a sustentasse. Havia mais religião, mais pudor, mais respeito, mais cren
ças na patria e embora os poltticos preparassem, com suas ambições in
confessaveis, o advento da republica . não se aniquilara totalmente a ideia 
de honra, hoje tão falha. -

~ necessario regressar aos velhos preconceitos, ao restabelecimento
desse fto que prendia tradições e, ao mesmo tempo, num desempoefra
mento de quem vê a marcha da humanidade, dar ordenadamente rega
lias a quem as ~erecer. Pensar que na monarquia vao mandar os fidal
gos de nascimento~ ou os burguezes pletoricos J<ie ouro, é como julgar-se
que ~' Inquisição f~ncionará, . no seu antif;!o logar, côm potros, ferragens 
de torturas e familiares eguais na alma aos facciosos denunciantes assol ... . 
dados pelo regimen que~overna actualmente a nação. Todas as conquistas 
cabem dentro da minha monàrquia e se quero o rei é ~que êle repre-

-!. J (j . r1 UUt.: li • • J 1 • A! 

senta · mais hierarquicamente êf patria do que um nosso amigo alçado 6s 
. u ~.# l • • •• '" 

honrarias por um grupo de outros seus.amigalhotes reumdos num areopago. 
J\ntes quero um principe, nascido de um ventre de rainha e para a so
berania educado a unificar um povo, do que um cidadao, embora de ex· 
celentes qualidades, a parodiá-lo dentro de carros à Daumont. . 

Uma' das causas 
1 
da separação do proletariado da monarquia é a de

que ela· será sua 
1

inimiga,'lhe roubará as suas benesses e o obrigar~ ·A 
escravidão patronal. J\credita-se nisto como num dogma e desconhece-se 
a impossibilidade desse passo. O que se deve realisar é um estreitamento 
de relações entre os intelec.uais do trabalho, medicos, advogados, enge
nheiros, agronomos, químicos, escritores com os seus colaboradores ma-

• • ,l 

nuats ahm de poderem entender-se nessa batalha em que a classe mé-
dia - a' 1~âs profissões liberais - será vencida ante as plutocracias, áma-
nhã reduzidas e hoje, mais do que 'nunca, triunfantes. '' 

~ que na minha monarquia haveria com a ordem a justiça ; e nã~ 
U~• 

é nem um idealismo nem uma fantasia julgá-lo p8ssivel desde que essa-t 
instituiçã0, ainda quando a esfacelar-se aos golpes dos polftices, em-1910:' 
era muito mais liberal,

11 
honrada e digna do que a ·anarquia do alto, 

esse caldo de cultura dos bacilus da desorganisação, af exfstentc e que 
m;. 

\ 
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nio é rept1blica a não ser no velho sentido dado à palavra pelos nossos 
avós. 

É certo, 1\ monarquia expiou os seus desvarios, as suas lutas, as 
suas erradas marchas. Expiou ; ou antes, todos nós estamos passandó
com a chamada república - -as dôres das suas culpas. 

Clamavamos ; e em troca, em vez da ideal donzela do rejuvenesci
mento, deram-nos a gaiata desmoralisadora. Esta tambem hade expiar os. 
seus delitos, eu creio-o e grandes êles são, enormes, aterrantes: é o 
assassínio, é o incendio, é o roubo, é a concussão, é a desordem, é a 
impunidade, como nunca se viu nem mesmo nesse tempo de O. Miguel 
tão detestado pelo senhor Mayer Garção. 

l\s forcqs eram a legalidade, facciosa por vezes, mas erguidas em. 
nome da lei; as esperas sinistras, a rusga armada, a camionette que na 
treva, avançam e conduzem os dois grandes soldados da república - o 
Machado dos Santos e o Maia - no misterio, são a arma hedionda com<> 
todos os outros rastros de morte ainda quente. Os que lançavam o fog<> 
puniam-se, nàquele tempo, os ladrões não andavam nas obras do Estado,. 
nos seus escritórios, nas suas secretarias, mas nas estradas, e nos pi- . 
nltais e é preferivel que tivesse vindo o almirante Roussin levar-nos a frota ... 
do que - co~o sucedeu ha pouco - a desbaratassemos em orgias depois. 
de a termos comprado com sangue. No fim de tudo, D. Miguel era tão 
homado que· entregou as joias da corôa em Evora Monte e foi proscrito 
sem ter um bajoco para comprar leite no seu exilio de Roma. Era .um 
men~igo, o· inteliz principe, comparado com o mais simples delegado do 
gdverno republicano no estrangeiro, como aquele l\lmeida P.inheiro, que · 
se poude apossar de um milhão de francos. ~ 

8.inda que ao miguelismo se voltasse - no que eu não colaboraria:.<: 
- hi\veria · vantagens, comparado com o que se :Vê. Mas não sucederá 
a~\l!t. ' T r e . • 

1\ monarqui;i que espero, aquela a que daria o meu esforço a unica 
que ámanhã poderá triunfar. é a progressiva, a das conquistas modernas, 
ligada à tradição municipal e a· hierarquia de um chefe bem rodeado de" 
gêl)as mas lambem de leis. · 

1 

· 1\ outra - a impossivel - a dos lusilamentos, a da fantasia do senhor. 
Mayer Garção, essa, não carecemos implantá-la pois já existe: está ái triun· 
fante e tem um grande dei ensor no flustre poeta e no denodado e romântico 
jomali~!ª· Conhecem-na? É aquela anarquia complicada a. que convencia -
ram chamar : a república. ~ 

' .. 

. ' 

. 
' 

' 

' 1' 
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O governo teve ha dias, uma ideia singular. Chamou os presidentes 
das J\ssociações Comerciais e dos Logistas e declarou-lhes ser necessa .. 
rio lazer JO barateamento dos generos dentro em oito dias, sem o que 
decretaria, contra ios negociantes, graves penas. E' o que se chama popu- t 

larescamente, «olhar para a carestia da vida como lim boi para pala-
ao:.. 1 1 I 't ) .' ll... 

Os estadistas portugueses são dum ignorancia, duma falta de 'pre
paração e dum espirito de aventura singulares. Desconheéem, absoluta
mente, as cousas mais essenciais e dat esse apêlo aos do negocio para 
baixarem o 1preço dos viveres. O senhor 1\ntonio Maria da Silva é en
genheiro mas a politica atraia-o tanto que deixou a sua profissão pata 
se tornar em administrador de concelho - o de Redondo - , no tempo 
da monarquia. Daf talvez o não se recordar já de como se movem as 
maquinas, como acdonam as rodas e os engenhos exercem as suas ~ · 
ções. Pois com o comercio sucede o mesmo. Estamos em frente dum 
aparelho complicadissimo no qual póde haver travões, alavancas, para
fusos, falhas, fóra do seu logar mas não é dirigindo-se ao ferro, ao metal 
à combinação geral desse maquinismo e mostrando-lhe um canhão que 
se consegue o desejado. E' como se o presidente do conselho partisse 
a mola dum relogio e o quizesse a dar horas. O que se deve é ageital-a 
• depois exigir-lhe o funcionamento. 

Eu procederia de maneira diferente se, em vez de ser um panDe
;tario humilde, metido no meu canto a contas com a historia e com a 
tf>Obreza, tivesse feito de mim um dirigente de qualquer pasta. 

De ha muito haveria em Portugal esta formula basica : 
<O maximo da liberdade comercial 110 maxlmo da responsabilidade>. 
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Se. assim sucedesse não estaria a moagem fazendo bolos da farinha 
que o govrrno lhe entrega e vendendo-nos o rolão por massa fina. , 

Sabe o chefe do governo o que é o maximo da lib~rdade no nego
do?! E' a liquidação das tab~las, é a bai.xa dos direitos de certos gene
ros, ~ a liscalisação das fronteiras rigorosa e digna - sem fiscais que se 
vendam - , é dar aos que trabalham, vendendo e comprando, largueza 
para que a .concorrencia estabelecida possa gerar a variação de preços, 
~' mais, é sobretudo, obstar-se a que o cambio não dê saltos bruscos~ , 
rapidos, filhos da má administração .públicà e dos negocios porcos ' 
que se fazem na praça sem que uma acção se exerça no sentido de 
<>s af alhar. 

Com uma meia normaus·ação cambial a vida terá um novo alivio. 
Dando·sc ao comercio o max.imo da liberdade, estabelecida a lucta no.s 
mercados, ir-se-ha para o barateamento. Isto é uma lei fatal, embora a 
Economia J?olitica esteja 'á transformar-se. · 

Sabe o gôverno o que é o maximo da responsabilidade ? V ou tam
bem dizer-lho, apesar de o sentir aterrado, imaginando-me a querer en
feitar os candieiros, falhos , de luz, da capital, com os corpos desses sober
bos burgueses. Não. O maximo da ' responsabilidade consiste em punir 
ferindo na bolsa. Descobre-se um açambarcamento, uma falsificação, um ~ 
conluio. para a carestia o qual, no caso de haver liberdade comercial, é 
um duplo cdme, e devem , logo ser presos os individuos aütores de 
semelhantes actos. , · ) · • 

Jnstaurar-se·lhes-ha" um processo. :rapido e irão a julgamento em 
audien~ia de juizes, e de jury, que represente a' nação saído da sua classe, .. 
das associações proletarias e dos grupos intelectuais. Dir-me .. hão que é ' 
complicar. Eu digo que , simplilic~ muito, ,entregando, em 24 horas, a pre
judicados, a consumidores, ·a negociantes e a magistrados os acusados 
de causarem o mal do pais. Então; o condenado terá que esportular uma 
quantia decuplicada em relação ao prejuiso feito. Não tem o di'nheiro; pre>
va-sc que é um ambicioso querendo abrir o seu caminlio á força de infa .. 
mias, envenenando-nos, arruinando·mos depois ser-lhe .. ha sequestrado o esta
belecimento para pagamento da multa e condenado a não negociar, duran
te dez anos, com a perda das suas qualidades de cidadão. Estes homens 
lerem-se nos cofres e não nas alrpa ; a consciencia deles é a libra e o 
coração o dollar. 

Haverá sempre uma pena de cadeia ante a reincidencia para áqueles que 
exportularem o dinheiro e essa condenação deve ser cumprida na Peniten .. 
ciaria Militar onde o regimen é severo e não na Civil, hoje tornada num 
alfobre de cultura de criminosos. l\inda outro dia vi um penitenciario, com 
o numero estampado nas costas da jaleca, a beber vinho com os guardas 
numa baiuca de Campolide, junta da paragem dos electricos. 1\ l\frica 
tornou .. se o paraíso dos delinquentes. Daf tornar-se necessario o rigoris-
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mo do carcere de Santarem para que, no silencio, se chegue -á profunda 
meditação. 

Ninguem, dess.a camada, imagina -0 que é o pavor duma cela. J\li se 
reflete e ali se .refazem muitas almas. E' preciso que .a experimentem 
para· uma correçao no seu procedimento de exploradores. 

J\ssim se defende e se anima a instituição comercial, se dão aos 
honrados as garantias e aos culpados os castigos. Isto, não se consegue. 
explicando aos presidentes das J\ssociações Comerciais que se quere. em 
oito dias, a barateamento da vida. 

l\ grave questão, porem, não a tratou o governo com a severidade 
precisa. Refiro-me à do pão. Torna-se desde já, indispensavel a impo
sição do tipo unico, não como existe aqui no Estoril - onde vivo - e que 
representa uma fraude por um preço exagerado - mas na realidade, ini
ludivel e garantido, embora se deixe ás fabricas de massas a parte de . 
trigo necessaria para o consumo proibindo, todavia, tudo quanto sejam 
pães de luxo, bolos feitos nas padarias, as fantasias de toda a especie 
que os ricos compram caríssimos e os pobres, cõm a ·falta de alimento 
no pão, pagam com o seu sangue. 

1 Para a moagem ha um caminhn unico, como o tipo de pão que se 
preconisa. O governo sabedor, pelos seus representantes no extrangeiro. 
do preço dos trigos decretará a livre importaçao. Toda a gente poderá 
mandar vir o cereal que será aceite dentro da unidade basica e enviado 
paro as fabricas nas quais começará vigorar um regimen novo. · 

Chamados O$ seus directores dar-se-lhes-ha a escolha entre fornecerem 
o pão por um preço decente e bem fabricado, mesmo .mandando eles vir 

· o trigo ou, então, entregarem os seus maquinismos e propriedades, val~ 
risadas por uma comissão tecnica, ao estado, o qual nao as irá dirigir 
- porque seria o cabos - mas as confiará a competentes, as passara,, 
inclusivamente, depois de pagas emJ bilhetes de tesouro, a outras entida• 
des que queiram assinar este contrato honrado e do qual se pode tirar 
ainda' um lucro ·não para fazer milionarios em dois anos, como tem suce ... 
dido, e aqui os apresentaremos, com os nomes e moradas, dos felizes -
mas para se ganhar dezenas de contos. 

O decreto, agora publicado, não resolve nada. Entregue aos deli
quentes falsificadores ao Conselho Superior da l\gricultura ou ao minis
tro, eles ficar-se-hão a rir. Senão vejamos. O moageiro é, por via de 
regra, uma pessoa bem relacionada ; usa automoveis, as suas mulheres 
visitam as das próceres da republica, algumas dão festas magnificas, e , 
dai umas Jigações sociais que farão abrandar os ·conselheiros agricolas e 
os politicos: Ha até moageiros monarquicos por signal que deliberaram 
relegar .. me para fora do Municipio nas proximas eleições, no que me 
fazem imenso favot - e esses infJuem do mesmo modo, porque, realmen
te, · subsidiam jornais de influencia, trazem a soldo piratas do mar da 
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tinta e levam a sua onipotencia a proibirem-como eu tenho a prova
que nas suas gazetas se façam referencias aos meus trabalhos lite
rarios. 

Os desvairados nao sabem o que lhes sucederá em breve quando 
acordar a consciencia dos seus servos plumitivos ou quando a hora da 
explosão chegar. Isto, porem, é assumpto para o artigo que sobre a im
prensa portuguêsa publicarei em breve mostrando ao publico os seus 
bastidores. Já sabem; jornal onde se corte o meu nome quando outros 
criticam os meus livros - o meu pão - é pertença de moageiros e como 
tal deve ser fustigado. De resto, eu aqui estou para os indicar tanto como 
para dizer ao governo ser fraco o seu decreto sem a mobilisação das 
fabricas, embora as pague pelo seu valor. • · 

O seu· vâlor? 1 Neste campo da valorisaç!o ha lambem que notar 
muitos detalhes. Os donos poderão dizer ser de incalculavel preço o,que 
lhes rende 90000 contos por ano - conforme confessou o ministro da 
agricultura - mas o gabinete deverá responder-lhes - e eu assim faria se 
dele fizesse parte - que quinhentos mil contos, roubados ao paiz durante 
cinco anos. já pagaram, em demasia,. os maquinismos. Tratar-se-hia, heste 
caso, duma expropriação por utilidade publica e . satisfeita conforme se 
decidisse. 

Dir-me·hão que tudo isto são violencias ; eu responderei com uma 
,pergunta: 

- Qual dos senhores, rico ou pobre, está contente com o pão e com 
os impostos ? Ha quem o esteja ? E' p<?rque tem lucros na moagem. Um 
homem, mesmo muito rico, já sabe que se come pão bom o paga em 
dinheiro de ,imposto. E' o que moagciro lucra. 

Bem vejo, bem sinto. Eu , ouço e nas salas, nos grandes meios, nas 
Qunaras. 1\ maioria não· está ao lado da fraude, está comigo que repre· 
sento a sincera queixa dos espoliados. 

O governo lambem já procedeu · ante o meu •clamor e dos que' vãó 
neste , protesto de justiça. Mas fez pouco. Já o demonstrei. Fez pouco. 
Proceda com mais energia para que o povo não acorde numa ,noite, á 
luz dos ·archotes, e ' quando se dê · um narcotico á guarda republicana: 



Cousas do outro_ mundo apreciadas .neste 

Jb Incarnações e os Incarnado• - O que lo· 
ram no passado alguns homens do preseute
Oa geatoa de !tontem e os de ho)e - 1\ lnqulal
çlo e o Gheto - Os males do mundo - Ceprl· 

chos de mlllonarloa 

Não sei se sabem que mistress Rochefeller Mac Cormick, riqubsima
americana, foi esposa de Tutankhamen, o Pharaó, n1orto, ha seis mil 
anos, e cujo tumulo acaba de ser violado pelos ingleses. Ela o diz e, em
bora não apresente provas nem se habilite à herança colossal dasfmagni
ficencias que essa jazida encerra, temos que a acreditar, pois é muito leio 
duvidar da palavra suave de uma senhora, \! , para demais, tão opulen~a 
de teres. • 1 , .. • 

1\ milionaria recorda-se de, naquela época 1·ecuadt1 dé:l historia, estar 
sentada numa das maravilhosas cadeiras do poderoso' monarca e de nada 
mais se lembra, após isto, pois que outras recriminações não se lhe aflo
ram no pensamento. !\tomo - como o das memorias de João da Ega -
esta 1parente do rei do pelroleo transmite e\ Europa as suas impr~ssões da 
vida anterior numa fortuna para os espiritistas e gastando outra no tel\>,grafo. 

Tambem em tempo um cultor dessa sciencia- o doutor Souza Couto -
me quts convencer que, ·em .virtude do meu entusiasmo napoleanico~ porque 
ao genio da guerra chamava simplesmente Ó Imperador-teria sido soldado 
do Cesar e morrido em qualquer batalha vivando o soberano para renas
cer t~rnado num escriba e longe da França ónde poderia, ao menos,. ter 
ganho bem a vida . . Claro ·que argumentei, mais .por minha maneira de 
repontar - na qual êle talvez visse a dum grognard do grande exercito 
- que por propriamente me interessar o que fui nouh'o tempo, pois ainda 
ás vezes ando sem saber o que, na realidade, sou diante desta :sociedade 
egoista e desta turba feroz. O que queria ser sei-o eu ; enquanto ao qu~ 
se passou - se algo se deu mais do que um grande arrepio na vida de 
dois sêres a gerar-me - pouco influe em minha existência presente. 

O bom doutor tinha a mania de falar sempre dos santos pelos nomes 
proprios sem lhes designar a qualidade e, como um dia falasse de S. 
Martinho, tuteando-o, chamando-lhe o Martinho, eu asseverei - coitado 
êle só bebia café - que na sua primeira incarnação Iôra um bebado visto 
a familiaridade usada em relação ao mais puro dos santos, ao qudl {?ente 
de má indole acusou de pecados de tabernd. 
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elos nossos industriais, dos nossos escritores, dos nossos militares, da 
nossa nação que eles dirigem, exploram, descrevem. defendem, dominam 
e estragam, todos os avatares porque passaram e, as figuras que 
fizeram no decorrer dos tempos. 

f\gora não são eles que o veem confo:ssar, como 'mistre s Rockeieler 
- mas eu que os entrevejo em todas as suas manifestações. 

r Ha uns qu~ serviram nos carceres da Inqui.sição e foram do Santo 
Oficio, alucinantes e pérfidos, vindo acusar e assistindo aos tormentos, 
lisongeando sempre o senhor Cardeal Inquisidor e para mais tarde, aju
darem a demolir aos berros os in-paces por sua iniciativa atulhados. 
Passada a Iuria libertadora eles continuariam , a fornecer as vitimas, a 
~mbastilhar mais gente. 

Germens destes estádios dzvcm propulsar' nas cabeças de muitos 
adesivos, devem borbulhar no sangue de imensos sacripantas fornados 
plenipotenciarios. 

Depois é um bairro destinado aos jadaisantes onde µrepassa, com a 
anda duma vida larga, toda o fartum da porcaria, olhos fusilantes de 
mulheres lindas, parecem alumiar como estrelas as casas baixas de 
Gheto, dos relapsos. Ouve-se apenas um ciciar ·de orações e um tfmido tinido 
de dinheiro ; de repente, um brado de f uria, uma arrancada, portas que 
se abatem, crianças que choram e soldados brutais, entrando, lançando 
fogo, fazendo fugir / os homens !.! beijando as virgens, mordendo-as de 
luxuria1 acabariam atulhando as escarcelas com o dinheiro de Judds que 
tinha proliferado entre a' biblica raça perseguida. . 

f\gora, sentados nos seus gabinetes luxuosos, diante dos seus cofres 
fortes, estendendo as mãos para as campainhas e movendo mundos 
desperihando rolos de libras com fracasso, sorrindo, mandado nos m~ 
nistros e nos soldados, abrindo o fogo para queimar as cidadas nas 
rebeliões, pagando aos que os servem e máis ainda aos que sabujam, 
()S • descendentes ·dos condenados- senhores da Terra de Portugal como 
dó rest() do orbe.-devem ter no fundo do cereoro 1a sua primitiva 1incar
riaÇão daquela vida 'tão desolada e tâo dura. Suspirarao de alivio muitos 
banqueiros e ' u~a anciedade de vingança instinctivamente lhes chegará. 
E' talv~~· ó mistério das oscilações brusc~s do preço do 

1
dinhefro. 

·• Isto 1 nao ê porque pertençam a essa · raça de traballiadores que ven
caú1 ao cabo de persistencia, sem fim mas porque procurarartl nelas, 
o apoio que dura até hoje. 

1 E o · resto= que de visões de sangue,' de dôres. de torturadas itià-
, guas? ! Quantos lampejos · de punhais, quantos de5enovela~ de odios, · 

quantos 1 horriveis pecados, quant~s infamias de que nasceram · as guenas, 
os incenruos, os inêestos, as so<Iomias, o Mar: : sobretudo, não acudiriam 
aos sereS' se eles alguma vez tivessem estádo nó mundo numa outra 
personalidade? 1 

Se como a mistress pretende os homens pudessem lembrar .. sé dõ 
passado à •humánidade ainda se tornaria peor, porque decerto aprovei
taria a pratiêa, embora brumosa, para redobrar no crime. 

1\ primeira incarnaçãó da seriliora Rockefeller, Mac Cormick não 
passa,• pois, de ' mais um capri<:ho de milionaria, ern Portugal só possível 
- pelo dinheiro já se vê- em alguma de ouros e de sonhos que se declaré 
a Cleopatra, cantado por Bocage, ou sensível múlher · de Putifar. 




